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2. Perspectiva Econômica: O Sistema Econômico Internacional

· Sistema econômico de uma sociedade nacional: atividade de produção e de troca de bens e serviços na procura pela subsistência. Aplicável em nível mundial.

· Sistema econômico internacional: conjunto dos sistemas econômicos nacionais (subsistemas). Formação e evolução são resultado dos intercâmbios e interações, de ordem econômica e financeira.

· Análise do desenvolvimento do comércio internacional, evolução dos fluxos financeiros, institucionalização da economia internacional e globalização dos mercados.

2.1. Formação e evolução da Economia Mundial e Desenvolvimento do Comércio Internacional

· Evolução da economia nacional acompanha a formação da comunidade internacional, com o desenvolvimento das relações econômicas bilaterais e multilaterais.

· Relações comerciais regulares remontam à Antigüidade

a) Primeira fase: O Comércio Euro-Asiático

· Relações comerciais foram incrementadas durante a Idade Média (Mediterrâneo e norte da Europa)

· Gênova, Veneza: grandes entrepostos comerciais; pontos de ligação com o Oriente para o tráfico de produtos de luxo

· Norte da Europa: setor têxtil e vestuário, na região de Flandres

· Elevado grau de desenvolvimento do comércio internacional, mas em área geográfica limitada.

b) Segunda fase: O Comércio dos Descobrimentos (Séculos XVI, XVII e XVIII)

· Descoberta de novas terras: primeiras feitorias de Portugal e Espanha

· Comércio atinge as duas costas do Pacífico, mas as nações ibéricas não souberam converter-se em metrópoles comerciais e industriais.

· A Holanda, com a Companhia das Índias Orientais, desenvolve o comércio e indústria, tornando-se o primeiro centro comercial do mundo, com o primeiro banco comercial da história e primeira geração de banqueiros.

· Início da ascensão inglesa, com a fundação das treze colônias e exploração do comércio triangular.

· Hegemonia britânica acentua-se no século XIX, com o regime livre-cambista e preponderância da libra esterlina.

c) Terceira fase: O comércio livre-cambista (Século XIX)

· Livre-câmbio: comércio internacional sem entraves administrativos nem barreiras alfandegárias (reação ao período mercantilista)

· Séculos XVII e XVIII: bases do desenvolvimento da atividade industrial, com impostos elevados sobre as importações.

· Estados mercantilistas convertem-se em centros de poder para fomentar o comércio.

· Capitalismo incipiente (comercial) transformou-se em capitalismo industrial primeiramente na Inglaterra, precisando suprimir entraves como as regulamentações industriais: Era do Livre-Câmbio (hegemonia britânica).

· A passagem do mercantilismo para o livre-cambismo se dá com as guerras napoleônicas e incremento da revolução industrial.

· Princípios do livre-cambismo:

· Divisão internacional do trabalho

· Padrão-ouro 

· Comércio com poucos entraves

· Liberdade de migrações

· Liberdade dos mares

· Reserva dos mercados coloniais para as potências metropolitanas.

d) Quarta fase: do livre-cambismo ao bilateralismo (1880-1940)

· Livre-câmbio X protecionismo: substituição do free-trade pelo fair trade com base na reciprocidade, dando origem a uma política alfandegária mais protecionista para o desenvolvimento da indústria da Europa continental.

· Primeiros sinais da segunda Revolução industrial, com a tentativa de partilha dos “espaços vazios”. Ampliação dos mercados coloniais só podia ser feita com conflito.

· Fim da Pax Britannica e passagem do livre-cambismo ao bilateralismo, com dois sistemas antagônicos – economia de mercado X economia de direção central – e agitação dos povos colonizados.

· Até a Primeira Guerra Mundial, tarifa aduaneira era importante instrumento estatal de controle das importações. O protecionismo dá origem à contingenciação bilateral.

· Bilateralismo preside as relações econômicas internacionais nos entre-guerras, com os seguintes instrumentos:

· Contingenciação bilateral (listas de mercadorias)

· Concessão de licenças prévias para importação

· Incremento do comércio de Estado

· Controle dos câmbios com acordos de clearing ou de compensação (quantidades máximas a importar e exportar por país)

· Conferência de Lausanne (1932) tenta relançar o comércio mundial com o princípio de que as importações de um país provenientes de outro deviam ser compensadas por um fluxo comercial de montante equivalente de sentido oposto (sistemas de acordos clearing). 

e) Quinta fase: Institucionalização da economia internacional e multilateralização das trocas comerciais

· Com o Acordo de Bretton Woods (1944) são definidos novos modos de relacionamento econômico internacional, institucionalizando-se a economia internacional, na qual as relações econômicas desenrolam-se, bilateral ou multilateralmente, mediante exigências de reciprocidade, cooperação e integração.

· Criação de organizações financeiras internacionais – FMI e BIRD – com a finalidade de promover a reconstrução e desenvolvimento dos países membros e assegurar um sistema estável de relações monetárias internacionais.

· Prevê-se a constituição da OIC, mas impossibilidade dá origem ao GATT, com a cláusula da nação mais favorecida – todas as vantagens, favores, privilégios ou imunidades acordados por uma parte contratante a um produto originário ou com destino a qualquer outro país serão imediatamente, e sem condições, estendidos a qualquer outro produto similar originário ou com destino a território de todas as outras partes contratantes –, que se transforma em OMC em 1995.

· EUA se dispõem a ajudar a Europa, com a criação da OECE (Organização Européia de Cooperação Econômica), hoje OCDE.

· Conselho de Assistência Econômica Mútua (COMECON) institui em 1949 união econômica dos países do leste europeu.

· Criação da CECA (1951), além da institucionalização das relações econômicas internacionais de cooperação e integração prossegue nos continentes africano, americano e asiático, com as seguintes características:

· Ascensão dos EUA à primeira potência mundial e preponderância do dólar

· Criação de instituições de cooperação (econômicas, monetárias, etc.)

· Formação de novos Estados com desníveis entre Norte e Sul

· Recurso às instituições para nova ordem econômica internacional

· Aparecimento de concorrentes aos EUA

· Importância crescente das multinacionais

· Coexistência de relações bilaterais (reciprocidade) e multilaterais (integração)

· Interdependência

· Perda da importância do dólar

· Supressão do sistema de economia de direção central 
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